
“Sobre o papel do trabalho na transformação do macaco em homem” 

Friedrich Engels 
Muito mais importante é a ação direta - possível de ser demonstrada - 

exercida pelo desenvolvimento da mão sobre o resto do organismo. 

Como já dissemos, nossos antepassados simiescos eram animais que 

viviam em manadas; evidentemente, não é possível buscar a origem do 

homem, o mais social dos animais, em antepassados imediatos que não 

vivessem congregados. Em face de cada novo progresso, o domínio 

sobre a natureza que tivera início com o desenvolvimento da mão, com o 

trabalho, ia ampliando os horizontes do homem, levando-o a descobrir 

constantemente nos objetos novas propriedades até então desconhecidas. 

Por outro lado, o desenvolvimento do trabalho, ao multiplicar os casos 

de ajuda mútua e de atividade conjunta, e ao mostrar assim as vantagens 

dessa atividade conjunta para cada indivíduo, tinha que contribuir 

forçosamente para agrupar ainda mais os membros da sociedade. Em 

resumo, os homens em formação chegaram a um ponto em que tiveram 

necessidade de dizer 'algo uns aos outros. A necessidade criou o órgão: a 

laringe pouco desenvolvida do macaco foi-se transformando, lenta mas 

firmemente, mediante modulações que produziam por sua vez 

modulações mais perfeitas, enquanto os órgãos da boca aprendiam pouco 

a pouco a pronunciar um som articulado após outro. 

A comparação com os animais mostra-nos que essa explicação da 

origem da linguagem a partir do trabalho e pelo trabalho é a única 

acertada. O pouco que os animais, inclusive os mais desenvolvidos, têm 

que comunicar uns aos outros pode ser transmitido sem o concurso da 

palavra articulada. Nenhum animal em estado selvagem sente-se 

prejudicado por sua incapacidade de falar ou de compreender a 

linguagem humana. Mas a situação muda por completo quando o animal 

foi domesticado pelo homem. O contato com o homem desenvolveu no 

cão e no cavalo um ouvido tão sensível à linguagem articulada que esses 

animais podem, dentro dos limites de suas representações, chegar a 

compreender qualquer idioma. Além disso, podem chegar a adquirir 

sentimentos antes desconhecidos por eles, como o apego ao homem, o 

sentimento de gratidão, etc. Quem conheça bem esses animais 

dificilmente poderá escapar à convicção de que, em muitos casos, essa 

incapacidade de falar é experimentada agora por eles como um defeito. 

Desgraçadamente, esse de feito não tem remédio, pois os seus órgãos 

vocais se acham demasiado especializados em determinada direção. 

Contudo, quando existe um órgão apropriado, essa Incapacidade pode 

ser superada dentro de certos limites. Os órgãos vocais das aves 

distinguem-se em forma radical dos do homem e, no entanto, as aves são 



os únicos animais que podem aprender a falar; e o animal de voz mais 

repulsiva, o papagaio, é o que melhor fala. E não importa que se nos 

objete dizendo-nos que o papagaio não sabe o que fala. Claro está que 

por gosto apenas de falar e por sociabilidade o papagaio pode estar horas 

e horas repetindo todo o seu vocabulário. Mas, dentro do marco de suas 

representações, pode chegar também a compreender o que diz. Ensinai a 

um papagaio dizer palavrões (uma das distrações favoritas dos 

marinheiros que regressam das zonas quentes) e vereis logo que se o 

irritardes ele fará uso desses palavrões com a mesma correção de 

qualquer verdureira de Berlim. E o mesmo ocorre com o pedido de 

gulodices.  

Primeiro o trabalho, e depois dele e com ele a palavra articulada, 

foram os dois estímulos principais sob cuja influência o cérebro do 

macaco foi-se transformando gradualmente em cérebro humano - que, 

apesar de toda sua semelhança, supera-o consideravelmente em tamanho 

e em perfeição. E à medida em que se desenvolvia o cérebro, 

desenvolviam-se também seus Instrumentos mais Imediatos: os órgãos 

dos sentidos. Da mesma maneira que o desenvolvimento gradual da 

linguagem está necessariamente acompanhado do correspondente 

aperfeiçoamento do órgão do ouvido, assim também o desenvolvimento 

geral do cérebro está ligado ao aperfeiçoamento de todos os órgãos dos 

sentidos. A vista da águia tem um alcance multo maior que a do homem, 

mas o olho humano percebe nas coisas muitos mais detalhes que o olho 

da águia. O cão tem um olfato muito mais fino que o do homem, mas 

não pode captar nem a centésima parte dos odores que servem ao homem 

como sinais para distinguir coisas diversas. E o sentido do tato, que o 

macaco possui a duras penas na forma mais tosca e primitiva, foi-se 

desenvolvendo unicamente com o desenvolvimento da própria mão do 

homem, através do trabalho. 

O desenvolvimento dó cérebro e dos sentidos a seu serviço, a 

crescente clareza de consciência, a capacidade de abstração e de 

discernimento cada vez maiores, reagiram por sua vez sobre o trabalho e 

a palavra, estimulando mais e mais o seu desenvolvimento. Quando o 

homem se separa definitivamente do macaco esse desenvolvimento não 

cessa de modo algum, mas continua, em grau diverso e em diferentes 

sentidos entre os diferentes povos e as diferentes épocas, interrompido 

mesmo às vezes por retrocessos de caráter local ou temporário, mas 

avançando em seu conjunto a grandes passos, consideravelmente 

Impulsionado e, por sua vez, orientado em um determinado sentido por 

um novo elemento que surge com o aparecimento do homem acabado: a 

sociedade. 


